
Rodrigo LImp - presidente da Eletrobrás

 Demonstrou conhecer o problema e garantiu que a
Eletrobrás está atenta e em busca de solucionar a

questão. Disse que a crise hídrica realmente se
agravou de forma inesperada, que esta é a maior

havida nos últimos 90 anos e que discorda dos que
afirmam que o governo demorou muito para agir.
Afirmou que com o processo de privatização em

andamento, ele espera obter recursos para executar
muitos dos projetos que certamente reduzirão a

dependência da geração -

 ... de energia através do aproveitamento de recursos hídricos e que, assim sendo, poderá promover as
obras de derrocamento do pedral do canal da hidrovia, amenizando de certa forma a questão do
desvio das águas até então necessárias. Sobre a obra, disse que a mesma está prevista para ser

concluída em 2024 e lembrou que está sendo cobrado pelo encaminhamento de soluções,
semanalmente. Isto por parte de Rodrigo Pacheco e Alexandre Silveira. Comunicou a abertura de um

escritório de Furnas em BH, segundo ele pleito antigo dos mineiros. 




